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Como receberão os Srs. Washington Luís e Júlio Prestes a noticia de que, no ultimo pareô 

das manifestações políticas, foi levantada a candidatura do Sr. Antonio Carlos?... 
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Uma cousa é vêr, outra é contar... 

 ÍOEEO  

Ko seu discurso de Beílo Horizonte, como todos os políticos da actualidade, o senhor 

— Antonio Carlos reclamou eleitores conscientes... — 

MAS, DE FACTO, NINGUÉM ACEITA SENÃO O APOIO 

DOS CONCHAVOS DOS GOVERNADORES 
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[Clichê C/oSo] 

Borges d» Medeiros 

no problema, que atormenta o 
Sr. Antonio Carlos? S. Ex. sa- 
be que a escolha do candidato 
á successão do Sr. Washington 
Luis está sendo feita entre go- 
vernadores. O eleitorado não se 
conta... O proprio Sr. Antonio 
Carlos não pensa em eleitora- 
do. Pensa cm alliciar alguns dos 
governadores dos granar» r.sia- 
dos. Esse trabalho vem sendo 
feito, entretanto, ha largo tem- 
po, com pachorra e toin a» *» - 
mas invencíveis do cargo, pelo 
Sr. Washington Luis. Em favor 
do Sr. Júlio Prestes? Dizem que 
sim. Outros affirmam, para 
despistar a opinião, que, em be- 
neficio dum candidato paulis- 
ta. Ha tempos aqui esteve o 
governador Estado Coimbra, de 
Pernambuco, neste momenté, 
aqui se encontra o governador 
Mattos Peixoto, do Ceará, bre- 
ve aqui deve chegar o govenia- 
dor Manoel Dantas, de Sergipe. 
O governador Arlsteu Aguiar, do 
Espírito Santo, entregou a ban- 
cada a São Paulo. Kalta agora 
reduzir o Rio Grande do Sul. 
Como se sabe. o situacionismo 
gaúcho obedece á orientação 
"unipessoal" do Sr. Borges de 
Medeiros, conforme todos os 
seus correligionários affirmam 
publicamente. Assim sendo, o 
Sr. Getnlio Vargas está com a 
palavra cassada, no assumpto. 
Caberá ao Sr. Borges de Me- 
deiros falar... 0_ Sr. Getulia 
Vargas concordará com qual- 
quer dons de pãos.',. Que pen- 
sa o Sr. Borges de Medeiros? 
A attitude do Rio Grande do 
Sul é importante, no caso, en- 
carada sob todos os aspectos. 
Ao que se sabe, o Sr. Borges de 
Medeiros já declarou que o par- 
tido, que elle considera ser o 
proprio Rio Grande, apoiará o 
candidato que tiver o apoio pré- 
vio de Minas e de São Paulo. 
Machiavel não escolheria for- 
mula mais subtil... Com ella 
o Sr. Borges de Medeiros pre- 
tende destruir os dons candida- 
tos em chóco. Para chegar on- 
de? Suspeita-se que o velho ca- 
cique gaúcho ande sonhando 
com a presidência da Republi- 
ca... Como se vé, todas essas 
tramas, todas essas combina- 
ções, todas essa.s tramóias se fa- 
zem á revelia dos eleitores con- 
scientes, que o Sr. Antonio Car- 
los evocou como adereço rheto- 
rico de candidato cm período de 
negaças. Uma cousa é ver. ou- 
tra é contar... Os elementos li- 
beraes, que sempre combateram 
a politicagem de conchavos, não 
têm motivo algum para mudar 
de tactica. Nas lutas de cama- 
rins não ha logar para os libe- 
raes... São Paulo que o diga. 
porque ali tudo se resolve entre 
conchavos, e o voto consciente 
é também prezado pelo Sr. Jú- 
lio Prestes, autor das maiores 
violências, e recentemente, con- 
tra a liberdade das urnas. 
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0 descobrimento do Brasil e as dociimentações da historia 

Como o almirante Cago Coutinho desenvolve o seu pensamento ácerca da viagem de Cabral 

A opinião do Dr. Lima Campos e o rebate do grande geographo 
e navegador do mar e dos ares 

íÜ 
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O presidente Antonio Carlos 
é um dos poucos nomes de 
eredenciaes incontestáveis 
da actualidade política, entre 
nós. Sua competência, cm as- 
sumptos financeiros, é incontes- 
tável Incontestáveis são as ga- 
las do seu espirito, feitas de ele- 
gâncias, sem demasias, caldea- 
das no estudo c no exame dos 
factos, vindas dum largo con- 
tagio dos deveres que os man- 
datos politicos impõem aos ho- 
mens que sabem cumprir os de- 
veres. Ramo duma estirpe glo- 
riosa. cm todos os actos da nos- 
sa existcncia política, o Sr. An- 
tonio Carlos tem, o que sc pôde 
chamar: o curso dc todas as 
armas na carreira, cm que sc 
tem flistinguido — deputado es- 
tadtral. deputado federal, secre- 
tario da Fazenda, cm Minas, re- 
lator dos mais capazes do orça- 
mento da Receita aqui, sena- 
dor,' presidente do Estado, de- 
pois de ter exercido o cargo de 
"leader" do governo por duas 
vezes. Compreende-se que, no 
governo de Minas, o Sr. Anto- 
nio Carlos viesse a distinguir-sc 
por uma actuação segura, pro- 
vocando a opulcncia da sua ter- 
ra, pelos constantes estímulos 
das suas fontes de fortuna. Pa- 
rece que foi esse o motivo da 
manifestação, que sc realisou 
em Bello Horizonte. Motivo os- 
tensivo, pois o motivo occulto 
toda a gente o percebe e vem 
a ser o problema das candida- 
turas presidenciaes. O Sr. An- 
tonio Carlos julga-sc com direi- 
to ao posto de candidato offi- 
clal. Suspeita-se que o Sr. Was- 
hington Luis, pretende levar ao 
poste de vencedor a candidatu- 
ra do Sr. Júlio Prestes. Sem 
coragem para romper franca- 
mente, pondo o paiz em dia com 
soas opiniões, preferindo o ca- 
minho dos amúos, que sempre 
evitam incompatibilidades; o Sr. 
Antonio Carlos entendeu de 
provocar altitudes capazes de 
produzir as impressões que p 
seu feitio reticencioso disfarça 
a custo. Dahi a manifestação de 
Bello Horizonte, que tomou o 
nome. de "parada política". 
NeJia o Sr. Antonio Carlos de- 
finiu algnqs pontos dc vista, 
dando-nos a "maquette", o es- 
boço. a symphonia de abertura 
do sen programma de candi- 
data 

Orador elegante, muito senhor 
de si, sabendo dizer o que quer 
e só dizendo o que sabe, com 
perfeito conhecimento dos mo- 
tes dados pela opinião ás glo- 
zas dos politicos, o Sr. Antonio 
Carlos fez tim discurso que, se 
não chamássemos de primoro- 
so, commettcriamos injustiça. 
Não commetteremos injustiça, 
entretanto, affirmando que nem 
sempre a sinceridade inspirou o 
presidente de Minas. Nós co- 
nhecemos o papel que elle des- 
empenhou aqui, na Camara, co- 

Uma questão 

das mais importantes 

para o Brasil 

O divorcio, a família 
e a religião 

A palavra do vigário geral 
sobre os preparativos 

do debate 

ícaoi 

[Clichê Globo] 
Monsenhor Rosalvo Costa Rego 

mo "leader" da maioria, que 
deu força ao torvo governo Ar- 
thur Bernardes, e papel tão la- 
mentável como o do Sr. Julier 
Prestes. Nos reconhecimentos 
de poderes, por influencia sua e 
com sua responsabilidade foram 
excluídos da Camara diversos 
candidatos eleitos, da Bahia, do 
Rio Grrnde do Sul, do Distrl- 
cto Federal, só porque eram ad- 
versários do governo e comba- 
tiam o regimen immoral do si- 
tio, Também nisto elle lembra 
o Sr. Júlio Prestes... Agora o 
Sr. Antonio Carlos nos appare- 
ce nas roupas dc apostolo do 
voto consciente e dos pleitos li- 
sos. Diz elle. no discurso que: 
"o eleitor, inconsciente e sub- 
misso, será sempre autômato no 
manejo das ambições do auto- 
ritarismo e da especulação po- 
litica e o conjunto do eleitorado 
se caracterisará em massa 
a m o r p h a discrecionariamcn- 
te subjugada pela vontade des- 
potica dc quem nas mãos deti- 
ver o poder". Uma cousa é ver, 
outra é contar... Pena foi que 
taes conceitos não tivessem pre- 
valecido no espirito do Sr. An- 
tonio Carlos, ha mais tempo. 
Assim, em vez de estarmos aqui 
recordando agora que, "leader" 
do governo bernardesco, S. Ex. 
contestou até o direito de pen- 
sar, aos que discordaram da im- 
moralidade, estaríamos applan- 
dindo, sem rcstricções, as suas 
palavras, na "parada partidá- 
ria" dc Bello Horizonte. 

Até onde os pendores de cada 
cidadão que vota podem influir. 

A o)n)iiío do engenheiro Lima 
Campos, Jtwe divulgámos, a propósi- 
to do utfímio cscripto do almirante 
Gago Coutinho, sobre o descobrimento 
do Brasil e a prhnasia da viagem de 
CahraJ. sobre a de Pinzon, motivou 
do grande navegador e sciontista de 
Portugal dos nossos dias um rebate 
do mais alto interesse, e constante j 
da carta que vamos publicar abaixo, 
e foi endereçada ao GLOBO. A ex- 
posição do almirante Gago Coutinho 
i clara, documentada, lógica c im- 
pressionante. Com ella está mais de 
parabéns o Sr. Lima Campos que o 
proprio missivista, porquanto é áquel- 
le engenheiro que se deve a critica 
que nos vem agora favorecer esse bel- 
lo trabalho de Gago Coutinho, digno 
de ser incorporado aos archivos da 
historia pairia, e merecedor de toda 
a meditação, estudo e edificação dou j 
■mais competentes eseriptores e his- 
toriadores do paiz. Diz assim a car- 1 
to do almirante Gago Coutinho: 

"Exmo. senhor director do GLOBO. 
Acerca' da primazia do descobrimento 

do Brasil, li com attenção a carta do 
iüustro engenheiro, senhor Dr. Lima 
Campos ao GLOBO apresentando as ra- 
zões por que acredita na primazia de 
Pinzon sobre Cabral, estando assim de 
accordo com a Encyclopeãia Britannica, 
e discordando, portanto, da minha opi- 
nião jornalística. 

Respondendo á carta, começarei por 
agradecer commovidamente a affectuosa 
amabilidsde com que o GLOBO e o dou- 
tor L. Campos se referem á minha pes- 
soa como aviador. E peço licença para 
observar que as suas conclusões se apoiam 
em algumas informações erradas, nas 
quaes confiou. Assim, é certo que eu 
fui alguns annos aviador, mas ha mais 
de trinta que sou geographo, com tro- 
balhos de campo na Asia. na África e 
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LVâiCue Lilobo] 
Almirante Gago Coutinho 

na Oceania. Foi só. confiado na minha 
experiência de geographo, como na on- 
teiior, de marinheiro de vela, que me 
atrevi a emPMr opinião sobre as via- 
gens de descuoerla da America, o Dr. Li- 
ma Campos foi também mal informado 
áccroí das instrucções que D. Manoel 
deu a Cabral. Dellas não ficou copia au- 
thentiea. nem o Regimento; mas. por 
umas notas, que encontrou Varnhagen, 
conclue-se que Vasco da Gama foi con- 
sultado. Este navegador não ignorava 
IOI saoEaoi lonot 

que vsl Guiné não ha tempestades, ao 
passo que as ha, e terríveis, no Atlânti- 
co Sul, que os nossos navegadores visi- 
tavam, havia muitos annos. Assim. Ca- 
bral, ao afastar-se para oeste da Guiné, 
não vinha fugindo a calmarias nem a 
tempestades; ia apenas contornando a 

| região dos ventos contrários, do sueste, 
i no Atlântico. Seguia assim uma derroto 1 em curva, que ainda hoje praticam os 

navios de veia: quando esses ventos lhes 
sopram mais escassos, esses navios po- 
derão descair para a costa dc Pernam- 
buco — como já me aconteceu. Mas. uma 
éz montada esta costa, é sabido que o 

: vento alarga, e os navios têm a sua õor- 1 dauía. certa para sul e sueste. Não ha 
exemplo s, um gó navio de vela ter 

, ido aportar, contra sua vontade, á costa 
! do Brasil, ao sul da Bahia. Cabral foi, 

portanto, a Porto Seguro porque no fim 
j rumou a oeste, depois de passada, sem 
j a ver, a ponta da Bahia. Não ha razão 

para acreditarmos que não seguia as 
i ordens de D. Manuel; era natural apro- 
veitar-ss a passagem, a caminho da 
índia, de uma Armada tão importante, 
para reconhecer as terras que, pelo Tra- 
tado de Tordesillas, já pertenciam a 
Portugal havia sei? annos. Este rumo 
final a oeste, aos olhos dos marinheiros, 
traduz com nitidez um proposito evidente 
de visitar a oeste terras, cuja existên- 
cia se suspeitava ou conhecia; ao passo 
que os conhecimentos portugueses sobre 
o regimen dos ventos no sudoeste do 
Atlântico, denunciam viagens largas an- 
teriores á do Gama. 

De resto, Duarte Pacheco, no Esme- 
ralda, affirma que essas terras Já eram 
conhecidas por D. Manoel antes de 1500; 
não ha contraindicação alguma daquella 
declar-ção, emquanto que as ha da de 
Pinzon, quando elle affirma ter estado 
em Pernambuco em 1500. Os que acre- 
ditam em Pinzon têm, com maior razão, 
que acreditar no Esmeralda! 

Um pensaior não poderia, pois, attri- 
buir a descoberta de Cabral a uma im- 
posição dos ventos. E o engenheiro hy- 

(Conclne na 2" pagina) 
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A com missão de Constitui- 
ção e Justiça do Senado vae 
tratar, dentro em breve, da 
Questão delicadíssima do di- 
vorcio, que tão profundamen- 
te affecta as nossas tradições 
e o sentimento da família 
brasileira. Vae motivar essa 
iniciativa, valha a verdade, a 
circumstancia alarmante das 
annullações de casamento e 
dos contrates, que se verifi- 
cam no Estado do Rio e em 
São Paulo, e estão reclaman- 
do medidas enérgicas do le- 
gislador. 0 projecto sobre 
problema t?o melindroso vae 
ser api «sentado, conforme 
tem declarado em entrevistas, 
pelo Sr. Celsa Bayma. que, iro- 
nisando, diz poder emittir sua 
opinião porque é solteiro e 
já passou da edade de ser noi- 
vo. Como pilhéria a declara- 
ção é boa. Como cousa séria 
preferimos, porém, divulgar o 
que, com tanta opportnnida- 
de, disse boje ao GLOBO 
monsenhor Rosalvo da Costa 
Rego, o nosso vigário geral, 
reflectindo, sem duvida, o 
senso geral da família brasi- 
leira: 

•— Acompanho com mnito 
interesse as confabnlações e 
entrevistas dos Srs. senado- 
res, acerca da possibilidade de 
se introduzir em nossa legis- 
lação civil o divorcio quo nd 
vinctibun. £'| assumpto esse 
que interessa á religião e á 
família, e por isso mesmo 
creio que nenhum brasileiro 
poderá ficar indifferente á 
discussão, caso venha a de- 
bate o problema. Concordo 
em que a família possa estar 
"ameaçada de destruição", 
mas não vejo como possa o 
divorcio acantelar os seus in- 
teresses. Abi estão as estatís- 
ticas de paizes qne adopta- 
ram a medida, para provar 
que o divorcio, bem longe de 
acautelar, tem concorrido po- 
derosamente para a destrui- 
ção da família. Dir-me-ão 
telvez qne o divorcio só seria 
ad.mittido em casos graves, 
excepcionalissimos. Mas eu 
bem sei como so cria um caso 
grave... A Egreja é irredu- 
ctivelmente contra o divor- 
cio, e o povo krasíleiro, mas 
o verdadeiro povo, não se in- 
teressa pela medida. Nas in- 
certezas e sobrtsaltos do mo- 
mento já é umt esperança e 
um conforto para a alma ca- 
tbolica do paiz saber que um 
bom numero de senadores é 
contra a medida do divorcio. 
As declarações opportunas e 
incisivas do eminente senador 
Arnolpho Azevedo são perfei- 
tamente tranquillisadoras. 

E S. Exa. Revma. o monse- 
nhor Costa Rego quiz assim 
concluir: 

— Estou em que é preciso 
acantelar a família; mas o di- 
vorcio não é remedio nem 
preventivo para os males qne 
deploramos. 

DOUS MILAGRES NUMA 30' 

VIAGEM DO EXPRESSO PARIS- 

BORDEAUX! 

Descarrilou a iocomotiva, sob 
uma velocidade de setenta 

milbas borarías, cooservando-se 
a composição nos trilhos 

A explosão da caldeira, depois, 
só occasionou a morte 

do machinista e do foguista 
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Melhorando os serviços do Exercito 

Foi coliocada a pedra fundamental de uma 
ampliação ás instaiiações do E. C. F. E. 

BORDEAUX, 26 (U. P.) — 
Os passageiros do trem ex- 
presso Paris-Bordeaux escapa- 
ram milagrosamente de morrer 
por duas vezes. 

Primeiramente a locomotiva 
deitcarrilou. guando corria a 
uma velocidade de setenta mi- 
lhas horarias, não ficando nin- 
guém ferido, por terem os car- 
ros se conservado sobre os tri- 
lhos. 

Desobstruída a linha, ligou- 
se nova machina, que partiu 
pouco tempo depois. Mas. em 
viagem, aconteceu novo desas- 
tre. Explodiu a caldeira, cau- 
sando a morte do machinista e 
do foguista, c o trem ficou en- 
tão correndo sem nenhum con- 
trole. 

O conductor acudiu em tem- 
po e conseguiu parar o trem. 

Amanullah e a rainha Souriya 
vão para a Italia 

CALCüTTA', 27 (U. P.) — Sou- 
be-se. aqui, que o ex-rei do Afgha- 
nistão, Amanullah e a rainha Sou- 
riya partirão para a Italia, quarta- 
feira próxima, embarcando em Bom- 
baim. 

Enfermou o soberano 
da Yugoslavia 

BELGRADO, 27 (U. P.) — An- 
nuncia-se que o rei Alexandre acha- 
se enfermo, tendo os seus médicos 
ordenado ao soberano absoluto re- 
pouso. 
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Flagrante do lançamento da pedra fundamental da constrncção que 
vae ampliar o Estabelecimento Central de Fardamento e Equipa- 
mento, vendo-se o ministro da Guerra manejando a pá na argamaisa 

A'& 10,30 da manhã de hoje, no edi - [ cal reservada ã elludida pedra funda- 
ficio da Intendencia da Guerra, veri-: me.nta'-. , , . , ,. . . .... A caixa de madeira foi batida pela ficou-se a collocaçao da pedra funda- general N„,or pa8:(,Si qa€ ainda eol. 
mental da construcção de uma amplia- ioeçu a primeira pá dc argaina»»a para 
çào ás instaiiações do Estabelecimento fechamento do local reservado ã conti- 
Centrai de Fardamento e Equipamento. nen'^. da de. •■ad<=!". sendo. * ^ . martello e na usado-, mstniir.entos O acto teve a assistência do Sr. mi- confeccionados em pr#ta, otfwecidoa 
nistro da Guerra, que representava ao ministro da Guerra como recorái,- 
ainda o Sr. presidente da Republica, 
do general Nicolau. director de Enge- 
nharia. general Felippe Lavier dc Bar- 
res, director da Intendencia da Guer- 
ra. general Bouchelet e commandante 
Jestin. da Missão Franceza e innume- 
ros oíficiaes do Corpo de Intenden- 
tes. bem como funccionarios civis e 
representantes da imprensa. 

Uma acta referindo o acto da collo- 
cação da pedra fundamental e assigna- 
da pelos presentes, juntamente com 
jornac? datados de hontem e moedas 
de differentes valores era circulação, 
foram postos em uma caixa de zinco, 
que por sua vet encerrado em anra 
caixa dc madeira, foi coliocada m> lo- 

ção do acto. 
Após, foi servido um iunch tendo fa- 

lado os Srs. cel. Paulo Bastos, tenente- 
coronel Mcira de Vasconcellcs. general 
Lavier de Barros, general Bouchelet, 
todos saudando o ministro da Guerra 
e encarecendo a relevância do acto que 
se realisava. 

Por ultimo falou o general Nestor 
Sezefredo. agradecendo. 

O ante-projecto da construcção fp 
elaborado pelo mestre da officin>. Bel- 
miro do Couto, que está cxerccnd» a» 
fuueçõcs de mestre das obras, dirigi- 
dos pelo tenente-coronel M. Mnira Vas- 
çcacelio*, designado para esse serviço 
que teve inicio no dia 6 do corrente. 

APPROVANDO 0 ACCORDO 

DE TACNA E ARICÁ 
LIMA, 26 (U. P.) — A sociedade 

regional de Tacna. Arica e Tarapaca, 
composta de antigos residentes des- 
sas províncias, apptovou o accôrdo 
estabelecido com o Chile, sobre o li- 
tígio e votou uma moção adherindo 
á política do^presidente Leguia no 
assumpto. 
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As manifestações da capilai mineira ao Si. Antonio Cailos 
 >•••••••■   

PÀRTICIPÀRAIII DA HOMENAGEM OS 211 MUNICÍPIOS MINEIROS 

Um orador, no final, levantou a candidatura do descendente dos Andradas 

á presidência da Republica ! 
Abrindo a sessão, o Dr. Mendes Pi- 

mentel deu a palavra ao Dr. Lycurgo 
Leite, que, sob palmas c apoiados do 
auditório, pronunciou brilhante discur- 
so. muito applaudido notadamente 
quando o orador disse: 

"Neste momento, não só os sete mi- 
lhões de montanhezes vossos jorisdi- 
eionados, que sc voltam agrade;idos e 
afanosos para vós. São 80 milhões do 
brasileiros, cheios de esperança no ho- 
mem que pacificamente revolucionog 
seu Estado, arrancando de um corpo 
cansado c apathice um povo progro-- 
sista e vibrante de fé patriótica." 

A seguir, o Sr. Spezito, dc Birra 
Mansa cantou, no palco, um bymno, 
que offcreceu. ao presidente Antonio 
Carlos. Esse numero foi extra-pro- 
gramma. 

Logo após 9 presidente Antonio Car- 
los pronunciou o seu discurso de agra- 
decimento. uma peça notável. 

Falou, depc-sj o prof. Mendes Pl- 
mcntel. que proferiu as seguintes «p- 
plaodida.- palavras: 

"Recebi, quasi no momento dc entrar 
| para 06:e recinto, a incumbência de pre- 

sidir á grandiosa aesembiéa, que repre- 
senta sem contrastes a gente mineira 
Quizeram oa proir.oforc» delia que á 

j Universidade de Minas Geraes coube»»0 
á honra ineigne; só por iseó o meu re- 
trairaento não teve forças com que re- 
sistir. 

E ao encerar a sessão raagnifics. en» 
qne o povo e governo, num aperto de 

I mão, sellaram o pacto de honra do em- 
' preendimento matéria! c moral do E 
; tado Central da Republica, para gloria 
| maior da Patria Brasileira, ea synthe- 

tiso em duas palavras a significação au- 
gura! do instante (jue «atamos vi- 

vendo. 
Por maior que seja a veneraçã. que 

tributamos á personalidade excepcional 
do presidente Antonio Carlos, o fulgor 
desta apotheose projecta-se i«ira alem 
do cphemero detentor do Poder Publi- 
co, em nossa Terra. O que aqui fazemoe 
é tomal-o como eymbolo de nossos anhe- 
los de Brasileiros e de Mineiros. — E 
bem feliz é quem. num momento de sua 
existência, pôde ser o ponto de inter- 
cessão de milhões de aspirações, que 
partem das almas limpas dos seus patrí- 
cios! O que pretendemos e o que dese- 
jamos é qne não seja episódico o qua- 
triennio governamental que está pas- 
sando. Menos do que a giorrficação do 
chefe querido de agora, o que queremoe 
exprimir é o voto de que «e torno per- 
manente nas nosas montanhas a altitude 
política e administrativa que marca esta 
estagio de direcçãe suprema de Minas. 
Os applauscs aa. presidenta Antonio 
Carlos importara na intimação aos seuo 
succesores para que mantenham invio- 
lável a nossa consciência política, parm 
que nos desescravizem pelo mclo^inico 
de libertação que é a cultura popular 
desde a escola primaria até a sul.- uni- 
versitária, para que zelem com probida- 
de absoluta a fortuna publica, para quo 
a multipliquem pela promoção dos me- 
lhoramentos roateriaes e pelo auxilio i 

(Conclae na pagina) 
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[Photos e clichê Globo} 
Aspectos da manifestação, vendo-se: em cima, a mesa que presidiu 
a cerimonia e cujos membros ladeavam o presidente Antonio Car- 

los, e, em baixo, parte da numerosa assistência 
BELLO HORIZONTE, 26 (Especial I Republica 

para O GLOBO) — Durante o dia de 
hontem a cidade esteve raovimentadis- 
sima. E' que com a chegada das dele- 
gações municipacs e representações de 
todas as classes e instituições de to- 
das as cidades do Estado, politicos. jor- 
nalistas e outras pessoas, em numera 
de cerca de 8.000, muitas procedentes 
também do Rio e de S. Paulo, a capi- 
tal offerecia aspecto de imponente e 
festiva movimentação. Os forasteiros 
estão espalhados por todos os pontos 
da cidade, boteis, pensões, casas par- 
ticulares, quartéis de policia, na antiga 
Secretaria de Segurança Publica, no 
novo sanatório de tuberculosos e nos 
altos do Banco Commercio e Industria, 
onde o Estado accsmmodou cem hos- 
pedes. • 

Realisou-se á noite a sessão civica no 
cinema Gioria, á avenida Affonso Pen- 
na. que apresentava aspecto imponente 
e deslumb-ante. 

O presidente Antonio Carlos para ali 
se dirigiu do palacio pouco depois das 
20 horas, acompanhado de seus auxí- 
liares de governo, do vice-presidente da 
OEtoi— raaoe 

e do Dr. F. Mendes Pimen- 
tel, reitor da Universidade de Minas 
Geraes. O chefe do governo foi sauda- 
do á entrada do cinema Gloria pelo 
acadêmico Garibaldi de Mello, da em- 
baixada universitária de S. Paulo. 

Logo depois, falou o acadêmico New- 
ton de Paiva Ferreira, em nome da mo- 
cidade universitária de Bello Hori- 
zonte. 

O presidente agradeceu, sendo acela- 
mado pela enorme massa popular ali 
comprimida. 

Ao penetrar no recinto do Gloria, foi 
o Sr. Antonio Carlos saudado por de- 
morada salva de palmas por todos os 
presentes. S. Ex. ficou no palco, em lo- 
gar especial, rodeado de seus auxilia- 
res do governo, do vice-presidente da 
Republica e do Dr. Mendes Pimentel. 
Na platéa. inteiramente repleta, viam- 
se os representantes do» 214 municí- 
pios mineiros. Nos camarotes estavam 
os membios do Tribunal da Relação e 
os parlamentares. Nas galerias o de- 
mais logares via-se a presença de re- 
presentantes de todas as classes e in- 
stituições do Estado. 
mo 

FORT WORTH, Texas, 26 (ü. P.) - Os aviadores Reg Robbíns e Jim Kelly aterraram, heje, ás 16.07 horas, (hora do centro do paiz), depois de terem permanecido no ar mais de uma 

semana, estabelecendo, dessa forma, um novo record mundial de permanência no ar com reabastecimento. Os dons pilotos se mantiveram no ar duranit 172 horas e 34 minutos.  
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Temos insistido aíobre a conducta 
<los "Mãos-limpas", ao tempo da dí- 
fesa da legalidade bemardesca, já 
não pela vã esperança de que ve- 
nham a ser os mesmos punidos, mas 
no interesse de esclarecer o publico 
r<obre as origens e os fundamentos 
da nossa insistência. A responsabi- 
lidade dos magnatas, que se concha- 
vam na defesa do poder, que são, para 
elleís, as vantagens pecuniárias dos 
mandatos, pertence ao rói das chi- 
meras, no regimcn que prevaleceu 
•«tre nós. Entretanto, os castigo* 
da lei se podem substituir pelos cas- 
tigos da opinião publica. Na sua 
mensagem, ha dias, o presidente 
Washington Luis prometteu castigar 
os beneficiários da "divida fluctuan- 
te". Todos elles permanecera, entre- 
tanto, tranquilloe. Ainda agora re- 
cebemos um numero da imprensa", 
orgão official do governo no Piauhy, 
rádigido peío senador Euripedes da 
Aguiar e pelo deputado Antonino 
Freire, em que si lê a seguinte ac- 
cnsação, ligada aos factos a que te- 
mos alludido: "Denunciámos, depois, 
o Sr. Mathias por ter enthesourado 
e distribuído com amigos e apani- 
guados a maior parte dos 1.260 con- 
tos de réis, enviados pelo governo fe- 
deral para o combate aos rebeldes 
de Prestes. Insistimos uma e mais 
vezes sobre a accusação e tudo quan- 
to conseguimos do Sr. Mathias foi 
a declaração compromettedora de que 
iã apresentara suas contas, conser- 
vando, porém, em seu poder, como 
de sua propriedade, os documentos 
que as deviam instruir, bem como 0 
livro "Caixa Especial", em que a es- 
cripturação das receitas e despesas 
para aquelle fim fora feita na Se- 
cretaria da Fazenda. Repisámos a 
accusação, demonstrámos a toda evi- 
dencia a impossibilidade de se terem 
despendido aquelles 1.260 contos com 
o combate aos rebeldes, quando os 
maiores gastos com as operações de 
guerra: — acquisição de armamen- 
to e munição, soldo dos officiaes e 
praças da policia o dos batalhões pa- 
trióticos, transporte 'e aQimentaç^o 
das tropas — correram direefa e 
exclusivamente por conta dos cofres 
federaes. Economisando despesas vul- 
tosas no orçamento do Estado, pois 
a tanto eqüivalia a incorpbtação da 
policia ao exercito, só despesgs de 
menor vulto restavam a pagar por 
conta dos cofres estaduaes. Consu- 
miram, entretanto, pela própria con- 
íis-ão do Sr. Mathias, 1.260 contos 
de réis, remettidos pela União! On- 
rh e quando prestou contas o ex-go- 
vernador? A quem as entregou e em 
ouc data as julgou o Tribunal de 
Contas?" Fala assim o orgão offi- 
cial do Piauhy, governado pbr polí- 
ticos que galgaram o ptxkr, arriman- 
do-se aos hombros do presidente 
Washington Luis. E' certo, porém, 
que os governador:s de 'outros Es- 
tados, que rectberam auxílios aná- 
logos. nunca prestaram contas. Foi 
desse modo que í-c exerceu a política 
corruptora do regimen bernardesco. 

Dc S. Paulo chega a noticia de 
quo sc está organisando, ali, um no- 
vo monopolio do assucar, para os ef- 
feitos de forçar a alta. A impunidade 
dos açambarcadores constitue pheno- 
meno que as doutrinas financeiras 
do governo reconheceram e contra S 
qual não se ergue nenhuma vós ef- 
ficaz. Quando foi decretada a fixa- 
ção cambial, sem qualquer lei paral- 

■ Ifla, destinada a combater as cobi- 
ças c os lucros illicitos, aqui mesmo 
previmos o phenbmeno da carestia, 
por força dos "trusts", que as con- 
seqüências do cambio vil procura- 
riam justificar. Tendo a política of- 
ficial promovido o estanco do café, 
para effeito da valorisação, facil- 
mente se explicaria qualquer provi- 
dencia analoga, cm beneficio de ou- 
tros produetos. No Rio Grande do 
Sul. á sombra do governo, foi reali- 
sado o "trust" da banha. A banha 
subiu, neste momento, 500 réis em 
kílo. Apenas... O syndicato dos ar- 
rozeiros conseguiu, por seu turno, 
sustentar preços, que orçam pelos 
oxaggeros, já submettidos a protes- 
tos. Não ha muito tempo a firma Ma- 
tarazzo, de S. Paulo, promoveu o 
açambarcamento do assucar. O facto 
despertou protestos justos. O gover- 
no deu de hombros... Adversário da 
repressão legal dos monopolios e 
dos lucros illicitos, o presidente Was- 
hington Luis não animou nenhu- 
ma lei capaz de conter .os planos si- 
nistros dos que exploram o estôma- 
go do povo. Em face da impunidade 
aa audacias se justificam. 

A attitude da policia, perturban- 
do o comicio operário, pacifico e de 
singelo protesto de solidariedade áoí 
grevistas de São Paulo, cbnstituiu 
episódio vergonhoso, que se regista 
apenas para que se avathro as de- 
ploráveis conseqüências duma politi- 
es tacanha, no exame dos problemas 
«ociaes. A policia existe para evitar 
as provocações. Em vez. jíorém, de 
cumprir -essa dever rudimentar, ga- 
rantindo o livre exeréieio da critica, 
« policia é que se transforma em 
instrumento de desordem, provocan- 
do. O comicio realisado na praça 
Mauá não teve nenhum intuito en- 
coberto. As clas&'e)s operárias, mani- 
festando sympathias aos graphicos 
paulistas em gréve, estavam dentro 
das próprias doutrinas officiaes do 
reajustamento economico, para a pro- 
cura da relação do custo da vida. 
Em que se excederam os manifestan- 
tes? A policia, aggredindo-os, forne- 
ceu provas duma intolerância que 
não se coaduna com o espirito de 
franqueza dos que compareceram ao 
comicio. Parece que a policia enten- 
de melhor a conjura, a luta secreta, 
a conspiração subterrânea... Por 
qutra vez, veremos. Se a propaganda 
franca e leal não serve, qual dellas 
servirá? Vê a policia a que extre- 
mos a sua conducta conduz os que 
exercem direitos reconhecidos e em 
lei.,. 

CASA 
Compra-se até «O.OOOÍOOO uma casa 

em centro de terreno com 4 quartos. 
" salas e mais dependências, nos se- 
guintes bairros: Vllla Isabel, Tijuca. 

aranjeiras é Santa Therera. Propos- 
tas neste jornal para H. G. 

Colhido por um auto na ladeira 
da Gloria 

O .psrario Manoel Francisco Ribeiro, 
i* Kõ anno», portuguez. de resdencw 
«"■"iraáa, foi atropelado por um auto- 
•■-cv».;, na Udeira da Gloria, pelo que 
"fíreu rootosoas « escoriações gencni- 

V 'CtVTT. —*** fpr AM- 

0 DESCOBRIMENTO DO BRASIL' 

E AS DOCUMENTAÇÕES 

DA HISTORIA 

Camo • almirante Gago Coutinho 
desenvolve ó seu pensamento 
ácerca da viagem de Cabral 

A opinião do Dr. Lima Campos 
c o rebate do grande geographo! 

e navegador do mar 
e dos ares 

(Conclusão da 1* pagina) 
drographo Baldaque da Silva apresentou, 
no centenário c« descoberta da America 
uma memória technica, com a qual pro- 
vou que não houve, tão pouco, imposi- 
ção a Cabral ias eorrev.Us marítimas 
De facto. qualquer pliniBpherio physico 
nos mostra que ao longo du costa do 
Brasil ha uma corrente marítima a su- 
doeste. Estas correntes nyo são como 
as das marés: são indepen-entes do 
oquinocio de março, que o Dr. L. Cani- j 
pos crê ter desviado Cabral, em Cabo 
Verde. Taes correntes não poderiam ter: 
feito desviar a esquadra de Cabral pera 
Porto Seguro, visto que correm paralle- 
lamente á costa, tendo os na ios, de res- 
to. velociàadc própria. 

Sobre o ponto da costa do Brasil a que 
teráa cho^sdo Pinzon, por acuso ou pro- 
pósito, está publicado ,uni estudo minu- 
cioso. feito peio professor de Astrono- 
mia da Uni ersidade do Porto. Dr. Duar- 
te Leite. As suês- conclusões ainda não 
foram contraditadas pelos scienMsaa 
hespanhóés. Ha dous annos, em msio. 
procupei vul^orisar aquelle estudo no 
Jornal do Bragll, sem que tão pouco en- 
tão apparecessem contraditons. 

A descoberta do Brasil, por Pinzon. 
assenta apenas em uma sua declararão 
fratuita: elie uífirmou ter. em janeiro 

e 1500. desembarcado em um c-jío a que 
poz o nome da Santa Ma-rix de la Congo- 
laoion, o qual julgou ser o mesmo cha- 
mado pelos portuguezes de Santo Agog- 
tivjio. Mas os outras informações que ha 
sobre tal viagem, contrariam aqueila af- 
firmação da Pinzon, porque mostram que 
olle não podia ter estado cm tal cabo 
de Santo Agostinho, porque: 

Este cabo não fica oo sai/oeste de Cabo 
Verde, rumo que Pinzon de lá traziq: 

O Cabo não fica ás 510 irguas que 
Pinzon diz ter navegado de Cabo Verde 
até lá; 

Do Cabo não se pode naveg r ao occi- 
dtmta — o que seria por oima*d« torra 
— como Pinzon conta ter feito: 

Pinzon encontrou parto do Cabo uns 
Índios gigantes, que parece se encon- 
tram na America, e até no Amazonas, 
mas não cm Pernambuco; 

Finalmente, aqueila rovegação de Pin- 
zon. 540 lagoas ao sudoeste. Ieval-o-ia 
para oeste do meridiano te Tordesiilas; 
por isso Pinzon fez bem em tomar posse 
das novas terras em nome do Rey de 
Castclia. Esm terra ficava muito dis- 
tante do Cabo Sqnto Agostinho, o qual 
está 200 le^Uas antes c a este do meri- 
diano limite, onde aerbava o hemisphe- 
rio do Rei de Portugal, e começava o de 
Hespsinha. 

De tudo se concluiu pois que o eabo 
de la CansoUieio-n não é o ce Santo Agos- 
thko; embora sc não saiba onde aquelle 
fica. não poderia ser na costa de Per- 
nambuco. sendo, portanto, pouco aceitá- 
vel a informoção de que nessa costa sc 
encontram hoje os signaes ou vestígios 
da passagem de Pinzon em 1500 a que 
ee refere o Dr. Lima Campos. Tão pou- 
co é conhecida noticia d? Pinzon. ter. 
im açu caio. determinado a latitude 8° 19', 
cerí» por aaaao. Pinzon não nos deixou 
latitude alguma: provavelmente nem sa- 
bia determinar latitudes, como o não sa- 
biam nem La Cosa nem Colombo, que 
iuljtaram as Antühas na mesma ou maior 
latitude que as Canqrias. O navegador 
que, pela primeira vez. na Americ», de- 
terminou uma latitude certa — os 17 
gníos de Tgrto Seguro — foi incontes- 
tavelmente Cabral. Não o fez por acaso, 
porque sabemos a sua altura obseiveda 
do «oi, õí'. È' pena que este facto não 
esteja regiltado cm hronsc. porque elie 
atteata a Seitmeia Xautioa dos Portugue- 
ro», alma de quasi um século de viagens 
de descobertas, systematicaa e não acci- 
dent-aes, embora nem sempre reconhe- 
cidas. 

Convém ainãa reetificar outro erro de 
informação do Dr. L. Campos: o Tra- 
tado de Tordesiilas não foi uma victoria 
da dtplornacM, mas uma obra de D. Pa- 
checo, isto é, da Seio n/na Xautica doe 
Portuguezes. Estes acreditavam na exis- 
tência de terras Atlânticas, a menos de 
600 léguos a oeste de Lisboa; os hespa- 
nhões não tendo nu-'ezado o Atlântico 
sul, ignoravam-n"a. Os portuguezes tam- 
bém sabiam que se poderia caminhar para 
oeste de Lisboa, não só aquellas 600 
légues, como ainda mais tres mil — que 
era a metade da volta ao mundo — sem 
receio de se chegar á índia, então o ideai 
portuguez; ao passo que os hespanhóes. 
como Colombo, suppunham a terra muito 
mais pequena. Elles ceienom-nos em 
Tordesiilas 270 léguas de Atlântico, na 
esperança de poderem ir alcançar com 
0 meridiano opposto. no oriente, es ter- 
ras das especiarias Rcuimente nem con- ; 
seguiram attingir as Phiiippinas. que ain- 
da ficavam no hemispherio portuguez, j 

Finalmente, sejâ-me permittido. senhor 
director do GLOBO, accentusr que eu 
não esqueço a tão «mavel hospitalidade 
— até jornaliaticu — que me têm con- 
cedílo os brasileiros na sua terra; o. 
por isso, se se tratasse de um ponto 
privativo da HieÇoria do Brasil, ou mes- 
mo de uma conttovcrsia entre marinhei- 
ros portuguezes e brasileiros, eu abster- 
me-ia de intervir na discussão. Mas o 
caso actual — o Descobrimento do Brasil 
— interessa egualmente á Historia doe 
nossos dous paizes; e considero um eno 
cffirmar-se quo eu — em opposição a 
Pinzon e a alguns brasileiros — só de- 
fendo a prioridade e o proposito de Ca- 
bral, como patriota portuguez: Porque foi 
como geographo que eetudei as navega- 
ções antigas, e conclui que Pinzon não 
esteve em Pernombuco em 1500. ao passo 
que Cabral foi um navegador que, igno- 
rando. tanto como nós ignoramos, qual 
tiveese sido a navegação de Pinzon. vi- 
sitou, por ordens superiores, o Brasil, 
em 1500. 

Poderia este paiz ter tido vários des- 
cobridores, em pontos difíerentes da sua 
costa! se algum dia se reconhecer, ou 
deduzir, qual o ponto da costa brasi- 
leira a que algum delles primeiro apor- 
tou, justo é que no local. Santo Agosti- 
nho ou outro, se erija o monumento a 
esse descobridor. Mas, ainda mesmo que 
tal descoberta tenhn sido iiítancioi al. 
e que se prove que a de Cabral foi feita 
depois e por acaso, como {oi só da viagem 
de Cabra! que resultou a fmutação e po- 
voação européa do Brasil — poiz ex- 
tenso de nove milhões de kilometros qua- 
drados, destacado pela língua das outras 
republicas vizinhas, e. segundo a dedu- 
cçâo de Bocayuva, destinado o ser no fu- 
turo "o campeão economico do inundo, 
apoiado em muralhas de ouro e aço" — 
apezar de Cabral nunca ter passado no 
Rio de Janeiro, é nesta cidade, capital 
do Brasil, que a lógica manda erigir o 
monuniento para celebrar a sua funda- 
ção, em 1500. 

Foi obedecendo a este critério que o 
Brasil levantou o monumento do lano 
da Gloria. Elie não é uma obra de por- 
tuguezes, anterior á separação, nem é 
uma mentira de hronjtc, recorda ao povo 
trabalhador brasileiro, que todos os dias, 
numa formidável labuta d'i vida, desde 
madrugada ali passa, a viagem funda- 
menta! da_ primeira esquadra, « bordo 
da _qiia! cá vieram uns homens grandes 
g g J-hKós ant.épasso ãos dor brasUsiros 
aetwaes, fundar o colossal Brcsil. 
. Dessa viagem restam-nos informações 
incontestáveis, e documentos fieis, sendo ' 
ds um dolies — a Carta de CanUtiha — 
que se transcreveu para o bronze uma ' 
verdade prophetica: .4 terra... «far-se-á' 

1 tuUa tudo. Mas se. obedecendo s um In- i 
1 MqgMBT*.1 critério, so ij*,- áU "ta-j _' 

Miss Brasil passou o dia 
de hontem na residência 

do cônsul Sebastião 
Sampaio 

A senhorita Bergaminl de Sá 
achou Nova York, em muitos 
aspectos, semelhante ao Rio 

NOVA YORK, 27 (ü. P.) — A sc- 
r.horita Olga Bergamini dtí Sá, "Miss 
Brasil", com a sua progenituri. Dona 
Luiza de Sá, e o seu irmão, Waldemar, 
passaram o domingo de hontem na re- 
sidência do cônsul Sebastião Sampaio, 
á avenida de Riverside. Tod's almoça- 
ram e jantaram com a família Sampaio, 
e á tarde fizeram um longo passeio de 
automóvel pela avenida Riverside. Fa- 
zia uma tarde esplendida, quente e de 
magnífico sol. Isso nermittiu a "Miss 
Brasil" apreciar uma outra phase da 
vida multifaria de Nova York. A se 
nhorita Bergamini disse estar surpre- 
endida de encontrar na cidade tantos 
aspectos semelhantes aos do Rio de 
Janeiro. A* noitinha a família Berga- 
miní de Sá regressou ao Biltmore. 

Durante esta semana serão offereci- 
das varias recepções e banquetes á mais i 'i . ft»rpi)AIra. 

0 "GLOBO" ENTRE A MOCIDAOE Uma expressiva homenagem 

DAS NOSSAS ESCOLAS - a Ferdinando Lahoirâ 

Preços do 

Eqüivale dizer: 

PREÇOS QUE A TODOS 

CONVÉM. 

Como o Hotel dos Estrangeiros 

inaugurou os seus novos 

— salões - 

UMA TARDÊ-DANSANTE 
O Hotel dv.s Estrangeiros inaugurou 

hon cm as suas novas obras no primeiro 
corpo do cdificio. Conservando a jinha 
garal do prédio, realçada por aqueila 
grinalda de verduras, que éo seu maior 
encanto, modernisou os ^eus salões 
principacs, organisando ainda um con- 
fortável bar moderno, com entrada in- 
dependente do edifício. Para dar ro-alcc 
a essa inauguração, promoveram os 
directores do tradicional hotel uma tar- 
de de dansas, havendo uma freqüência 
restricta. mas brilhante, dado extra- 
ordinária vida aos noves salões inaugu- 
rados. A impressão offerecida foi se- 
duetora. E as dansas coreram anima- 
das até ás 21 horas. 

Acclamado este jornal orgão 
official de duas prestigiosas 

instituições acadêmicas 

I 
J/ortR dy-aê h^menage tis, tento 

metiê significativa* qitavdo parti- 
das do seio (5 woddade dn* no*' 
tãê esool/íê tupericre*. «oa-bam de 
ser tributada* ao GLOBO, a que 
são ds8*a* que mtiito na* getnibi- 
lham, pelo sun express&o de e*- 
ponfaneidnde r 9od'o entkusiaâmo. 

E' que o GLOBO tem sido *nn- 
pre uni amigo dewinterssfttdo e 
solicito a todo* os probl&fnoe que 
affeetam á juventude patrida. 
que enrontra neste joruaL invã~ 
rlavelmertlr. um defensor de suo* \ 
oau-ses justas, de stéJs aspirações , 
e desígnio* Por isso, mesmo nos i 
é grato, aindj unia vez. o rege to | 
dc homenagevs como o* que ro* ^ 
são con' municadcs no* of fidos j 
qur seguem, nm do Centro ,4ca- 
deniico Cândido de Oliveim, a 
prest-piúsu aggremhçõo estudan- 
tina da Faculdade de Oireito, e 
o mitro do Dírectorw Acadêmico 
da Escola Superior de Commercio. 
a não menos .brilhante associação 
de estud-osos iovens, ambos re/e- 
rentes á escolha do GLOBO para 
seu orgão official. Eis os offieios: 

"Centro Aco.deia:co Cand do dc 
Oliveira — Faculdads da L niver- 
sidade do Rio de Jair i.ro — fLo 
dc Janeiro, 18 de ma o de 1929. 
/l/mo. Sr. redactor-chefe d'O 
GLOBO. Saudação* cordeaes. 

Tenho a subida honra de co-m- 
munidir a f. S.. cn\ nome da d<- 
rectoria do "Centro Acadetn^o 
Cândido de Oliveira" que, em ses- 
são ordinária da mesma direclo- 
ria. reaUsada em o dui quinze de 
maio fluente, foi approvada una- 
nimomente a proposta designando 
o conceituado poriod es O GLOBO, 
folha que V. S. diriy* com hri- 
Ihantismo. orgão of ficai do "Cen- 
tro Acadêmico Candiío de Oli- 
veira". 

Sirvo-me da oppcrti,nidade para 
apresentar u V. S. oi meus pro- 
testos de eonsiéaraçà • e real es- 
tima. Aos 18-6-929, (a) Moacyr 
Ver es, (Ia secretario ). " 

"Directorio Acadnm co da FjSco. 
la Superior de Com mareio. S. 6 
— Ermo. Sr. dlrect ir do jornal 
O GLOBO. Tenho a subida hon- 
ra de communiaar a V. Ex que, 
em srseào retilisada e» 13 cio cor- 
rente', foi o jornal O CLORO a/>- 
rlamado orgão offiaial do Directo- 
rio Acadêmico da Escola- Superior 
de Commcreio. 

Congratulando-me com o Con- 
selho Director pela feliz escolha, 
subscrevo-me: 

Com elevada asbhnk e distincbi 
c^tsulsrcção. (a) — José Cordei- 
ro Ramos, 1® secreta tio". 

Jl 

Consuitorio. Alaga-se á 
rua Assembiéa, 59. Pre- 
ço 230S000. Trata-se na 
Casa Gallo. 

NI ESOOU BARÃO HOMEM 

DEMEILO 

A brilhante festa 
e as inaugurações de sabbado 
A Escola Bnrão homem de Mello, sob 

a competente direcçâo da professora dos 
Adelia dc Goioy, registou, ante-honícm. 
varias e belias eolemnidades, iniciedas e 
concluídas por uma sessão solemne. em 
que tomaram parte professores e aiumnos, 
aquelles em expressivos discursos ailu- 
sivos aos actos que se reaiisavam e es- 
tes em recitativos e graciosos números 
infantis. 

Como parta intermeiiarla da brilhante 
festa, foi levada a effeito a inauguração 
da bibliofheca, do g.binete dentário e 
do de seiencias physieas e naturaes, bem 
como do çinema infantil "Lecticia". 

A to os esses actos estiveram presen- 
te» membros proeminentes da directoria 
de (nstrucção, numerosas familios e in- 
tellectuaes, bem como o Circulo dos Pues 
dos Aiumnos, a cujo concurso muito já 
esta a dever aqueila Escola. 

Foram homenageados e natronos dos 
melhotamentos inaugurados os Drs. Ál- 
varo Rodrigues e Costa Senna e a pro- 
fessora Adelia Godoy, cujos re*rat03 fo- 
ram instailados no estabelecimento.; Ao 
champagne. que foi servido ao fim da 
festa, falou o cap. Pedro Cor oüno. fa- 
zendo o brind (íe honra ao director da 
Instrucção Publica do Distiicto. 

VICTKOLA^ 
A PRAZO LONGO 

SEM AUGHEftTO 
DE PREGO 
CASA 

aaos WEHRS 
CARIOCA ,47 

EMILlA BARTISTA DE CAR- 
\ ALHO. diplomada pela Escila Nor- 
mal e pelo I. N. de Musica, lecciona 
portuguez. francez, musica e pion.o, 
indo ú residência dos aiumnos. Rua 
Conde dc Leopoldina, 56 (São Chris- 
tCvâo). 
    L_ 

O Andarahy, mais uma vez, 
agitado pela fiscalisação 

— municipal — 
O agente do Andarahy. Dr. Washin- 

gton Bessa, cora o auxilio do Sr. J. 
Áreas, da secção de Informações e Re- 
clamações da Prefeitura, percorreu, 
hontem, todo o Districto, chefiando o 
serviço consistente na péga de animaes 
soltos e appreenspo 'de porcos. 

Assim, foram inútilisados vários ch:- 
queiros e appreendldos outros ani- 
maes. com appiau.-os geraes dos mora- 
dores, victimas do;: damnos que cau- 
sam os ditos animaes, quando soltos. 

Durante o trajecto, para o serviço 
acima, o mesmo agente autuou vários 
açougueiros que furtavam no peso das 
vendas, bem como appreendeu carnes 
suspeitas, por falta de guia que com- 
provasse a procedência das mesmas. 

UM CRIME DE MORTE 

NO MORROJA FÂVELLA 

O taverneiro Alexandre 
abate com certeiro tiro 

um trabalhador da Resistência 
O celebre morro c»i Favella. foi hon- 

tem á noite theatro de mais um crime 
de morte. 

Segundo a reportagem do O GLOBO, 
apurou no local, á scena de sangue se 
desenrolara da seguinte maneira: 

Naquelle morro residia num barracão 
proximo ã O nclla áü existente, com 
sua amante Maria José. o trabalhador 

Foi inaugurada, hontem, 

pelo Partido Democrático 

do Districto Federal, a escola 

primaria Ferdinando Labouriau 
O Partido Democrático do Districto 

Federal exige, por seus estatutos, quo 
metade do subsidio de seus represen- 
tantes seja applicada na diffusáo da 
instrucção primaria das cranças po- 
bres. 

Nestas condições, o intendente demo- 
eratico Leitão da Cunha vem entregan- 
do ao Partido parte dc seu subsidio, 
para o fim determinado. 

Hontem foi cumprida cm rigor a 
disposição do programma do Partido 
Democrático dosta cidade. 

Inaugurou-se em Bangu* a Escola 
Ferdinando Labouriau. em bello e apro- 
priado edifício, com 40 carteiras no- 
vas e todas as installaçães necessárias 
aos cursos primários. 

A ceriménia, foi muito tocante c con- 
corrida. Numerosas famílias e filiados 

I do Partido partiram da Central do 
Brasil em trem especial, ás 13,20. 

A's 14,30. inaugurava-se a referida 
escola. 

O Sr. Mattos Pimenta pronunciou o 
seguinte discurso, ao ser descoberto 
no portico do prédio o escudo em me- 
tal com o emblema do Partido e estas 
palavras: —- Escola Ferdinando L*- 1 bouriau. 

Eis o discurso do Sr. Mattos Pi- 
menta: 

"Meus amigos. 
Sursum corda! Elevemos os nossos 

; corações!  
Sentimos ainda dentro de nossa al- 

ma o éco sonoro daquellas palavras 
! de Labouriau, de nosso exceliente com- 

panheiro de ideaes. de nosso irmão de 
sentimento, de nosso inesquecível ami- 

' g0- *- ' Sursum corda! Elevemos os nossos 
corações!... 

Chegou a hora de seliarmos a nossa 
palavra em um documento vivo. Aqui 
está a Escola Ferdinando Labouriau. 
custeada pelo Partido Democrático do 
Districto Federai, no cumprimento de 
uma disposição dc seus estatutos, na 
demonstração material dc sua stnce- 

' ridade. 
A morte nos arrebatou o combaten- 

te de estirpe, mas seu nome figurará 
neste escudo, que é a couraça das nos- 
sas aspirações, que é o symboio dc nos- 
so progrumma de educação, que é a cx- 

i prestao de nossa lealdade política. 
Com este nome escripto á porta det- 

talescola, as creanças pobres a que va- 
mos ministrar instrucção. terão de sc 
encher de fé na grandeza do Brasil. 
Labouriau tinha a religião da bondade 

i e o culto da Patria. Morreu como apo- 
theose, giorificandn Santos Dumont. 

Sursum corda! Elevemos os nossas 
corações!... 

Para honrar a memória detie nés não 
poderíamos encontrar mais expressiva 
homenagem do que est,», inscrevendo no 
portico da primeira escola do Partido 

. Democrático do Districto Federal o no- 
I mc aureolado de seu conspicuo repre- 

scntánte, aquelle que encarnou. com 
Leitão da Cunha, a primeira victoria 
de nossas pugnas eivicas. 

A estrada é longa e a marcha ^du- 
ra. Mas. apoiados na conscien4v de 

i nossos deveres e deslumbrados pela 
nobreza dê nossos objectivos, caminha- 
remos até a conquista definitiva do 
Brasil novo e grande que já divisamos 
nos horizontes de nova intelligncia. 

Sursum corda! Elevemos os nossos 
' corações!  

Aqui. nesta escola, ha de frutificar 
! o exemplo de Labouriau. 

Compaf.heiros, tenhamos confiança 
' na energia moral do povo brasileiro. O 

futuro será nosso." 
A solcmnidade foi presidida pelo pro- 

fessor Leitão da Cunha, intendente de- 
mocrático. que proferiu as seguintes 
palavras: 

"Exmas senhoras, meus senhores — 
A inauguração da Escola Ferdinando ; 
Labouriau é uma demonstração ciara 
da vitalidade do PaUido Democrático 
do .Districto Federal e um depoimento 
muito positivo em abono da firmeza dos 
nossos propositos e da sinceridade das 
nossas promessas. 

Apezar de recebida com desdém, ar- 
ma que tão bem manejam os fracos de 
espirito ou de coibvicçôes, a affirmati- 

AS MANIFESTAÇÕES 

DA CAPITAL MINEIRA 

AO SR. ANTONIO CARLOS 

Participaram da homenagem 
os 214 municípios mineiros 

üm orador, no final, 
levantou a candidatura 

do descendente dos Andradas 
á presidência da Republica I 

(Conclusão da 1* paginai 
iniciativa particular, para que. pela obra 
dt assistência publica, preencham a f-n 
cção especifica do geverno "E se ha 
quem esteja reaiisando tudo isso. e se 
a índole mansa e safíredora do Mineiro 
«ó com ieso «e satisfaz. — esta evplo- 
ãáo civica é principalmente um compr - 
miseo que assumimos de não toterarmas 
descontinuldade na acção governamental 
de 'nosso Estado". 

Coto estes prnssgies eu aaúdo Minas 
de amanhã. — iivre. culta e operosa — 
exemp ificadora da civismo, de morali- 
dade e de trabalha, cooperadnra consci- 
ente e dedicada do engrandacimeoto do 
Brasil." 

Quunda ia a terminar a .sessão, uma 
voz da plutóa pedindo a palavra, de pé. 
dirigiu eloqüente improviso ao preai- 
dente An onk) Carlos e. eom palavras 
em que ee notavam franqueza e simpli- 
cidade, a um tempo, referindo-se á pés- 
sima viagem que fizera, isto depois de 
ter o Sr. Antonio Carlos elogiado os 
serviços magníficos de estradas em «<u 
discurso, raferiu-ee o orador á figura de 
estadieta do descendente dos Andradas 
e disse que era eíle </ homem de quem 
o governo da Naçà> neaeeitava. decla- 
rando. levantar a candida ura da actual 
presidente de Minas para o governa da 
Republica e solicitando do Dr Antonio 
Carlos, que, em nome do Brasil, aceitas- 
se a etndidatara. Terminou com um 
"Viva ao Dr. Antonio Carla*, futuro 
presidenta da Republica" — que teve 
grande éco e applauso* dos presentes. 

Esse orador, ao iniciar o discurso, se 
dissera um descsnhseido. tendo se veri- 
ficado. paueo depois, ser ella o Or. João 
de Oliveira Filho, advogada cm Jagua- 
ry. Em seguida encerrou-se a sessão. 

— O povo em massi, logo no inicio da 
sessão. quan4> falava o Dr. Lycurgo 
Lei e. após discutir cam oc poiiciaM 
de serviço no Cinema Gloria. Invadiu o 
recinto do mesmo, produzindo grande 
algazarra. 

— Causou estranheza a reaiisaçáo da 
sessão civica no Cinema Gloria, quando 
o governo dispõe do Theatro Munici- 
pal, dc maior lotação. 

— O presidente Antonio Carloe e se- 
nhora. deram hoje recepção em palacio 
ás delegações municipacs e a sociedade 
de Bello Horizonte. 

ODEON 
Um film 

de sensação 
da FIR&f 

NATIONAL 
— apresentado 

pela METRO 
GOLDWYN 

MILTON SILLS 
em 

0 TURBILHÃO 
RAPAZ FOLGAZAO — Come 

dia da M. G M. — e REVISTA 
ODEON — S-bis (O embarque de 
"Miss Brasil" — A festa do Ro- 

! tary Club — A passagem de 
JOSEPHINE BAKER). 

Na Instrucção 

Municipal 

O appello ao Sr. Antônio * 
Carlos 

TirM 

da Resistência. Manoel Pereira da Silva, 
de 39 amos brasileiro a solteiro. 

Em Manoel um homem rixento c da- va dc que nosso partido, empenhado em 
ya-se ao vicio da embriaguez, sendo por promover a regeneração nacional pela 
isso mal visto pelos demais moradores educação dos biasíleiros, utilisaria 
daqueile logar. 

Ali é proprietário d" duas tendinhas. 
Alexandre Ferreira, de nacionalidade 
portuguez-i. 

Hontem, á noite. Manoel, bastante al- 
coolísai.*) teve uma desfnteiligencia com 
Alexandre, e cm dado momento, quando 
discutiam, teve a seguinte phrasc para 
o vendeiro — "eu vou em caiai apanhar 
o meu trabuco, c volto aqui para te dar 
a resposta". t 

\ oltando as costas Manoel, quando 
se dispunha a and-;r. recebeu um tiro 
mortal e á queime, roupa, indo câir sen/ 
vida, ura pouco além, do local do crime. 

Communicado o facto ás autoridades 
do 

parte do subsidio dos seus represen- 
tantes nos corpos legislativos, para 
custear escolas destinadas aos pobres, 
nossa resolução, nesse particular, não 
tardou muito a ser transformada em 
realidade. 

O prazer que me t:az proclamar a 
abertura -tu primeira escola mantida 
pelo partido deriva não só de concor- 
rernos, asrim. para nova homenagem 
publica a Ferdinando Labouriau Filho, : 
l.qimo idealista constructor, que logo | 
rrv-s haver tecebido a consagração po- ) 
pular, que merecia, era roubado ao 
nosso convívio e ao desempenho do 
mandato honroso recem-recebido, pela 

HORÁRIO — Jornal e come- 
dia: 2.00. 3.20. 5.00. 6.40. 8.20 c 
10.00. TURBILHÃO: 2.10, 3,50, 
5.30. 7.10. 8.30 e 10.30. 

GLORIA 
Vac continuar 

aqui o successo 
immcnso do film 

da METRO 
GOLDWYN 

OS GOSSAGOS 
com REKÉE ADORÉE e 

JOHN GILBERT 
PALMATÓRIA PARA DOUS — 

Comedia da M. G. Mayer. 

HORÁRIO: Comedia: 2.00, 
4.00, 6.00. 8.00 c 10.00 COSSA- 

, COS: 2.20, 4.20, 6.20, 8.20 e 
I 10.20. 

A insistência na afíronta 
Até ha pouco, da affrenta praticajv 

pãto direc or da Inatrueção Pnbiica d>a 
Districto Federa!, contra a pso»»« i* 
honrado Dr. Delfim Moreira, sé e»ta*« 

j de pé. operada no edifício em constra- 
cçio na rua 24 de Maio, a mudança, dt 
nomo desse bmemeri o estadiota pari 
i de — Escola Argentina. Continuav# 
esse paiz vizinho a figurar como pa' 
trone do estabelecimento de ensine d/ 
rca Lielnio Cardoso. ex-Jo«key Club 

No diz 21 do corrente, porém confor 
ms hontam trouxemos a publico, ope 
rarios de picareta em punho arranca- 
ram o letreiro desse instituto de edo 
cação, sendo em sua fachada eoilocada í 
denominação referente ao saudoso br* 
siblro. 

Isso quer dizer que o dir.gente da n:o- 
sa pedagogia, em manifoela ngratidi- 
para eom o seu benafeitor, em íbsuíIo 
família do grande morto, declarada 
mente infensa á sunatituiçéo, em m»' 
nifcotação do surdez para com o cia 
mor de toda parte rebentado e em de 
monstraçáo dc pouco caso para com a 
bancada de Mina», no Congresso Naco 
nal. e para com o presidente do refer 
do Estado, insiste no seu propesi o di- 
ferir de perto aquelle que o amparov 
era seus momentos dc pobreza c diffi' 
cuidados. 

Duas cousa». em meio do que se esti» 
passando, precisam ficar apuradas. Uma 
éo os senadores e deputados federas» da 
terra dc Tirmdentes. -olicitades peio te- 
legramma do presidente da Camor,. 
Municipal de Santa Rita do Sapucahj 
par» um movimento de reparação ae 
acto *ffrontó»'-, nem oe moveram, me- 
drosos. contrafeitos. receiondo face, 
qualquer reclamação joriio ao prosi 
dente da Republica. Outra apuração ou- 
so torna necessária é oe. hovendo re- 
clamado, não foram absolutaraenta at-' 
tendidos. 

Na primeira hypothe e czoa eomnso- 
dlsmo. rechelado de mod». representa oV 
tal desproxo pelos eontemneos que, 1» • 
vando zeua votos ãs urnas, elegem 
roproaenfantas da naçõo. que entrego- 
mor «os eleitores daquella elrcutracripçs/ 
rop-blicana o Julgomento deste pimçodl- 
n-eito que nos abstomo» de qualificar 
Sm segunda hypothe-e, o deoeaao no 
supremo governante da União é de ta- 
erdem offensivo para eeoe" leglsiadore', 
qne só em ser citado os deixa pcszlau 
mente coiloeados deante do povo. 

A bancada mineira vive a apoiar o 
governo. Não ha medida reclamada poie 
govcrnaçio, qualquer qne «ej* o seu fei- 
lio, que não mereça a sua appruvaçáo. 
Agara mesmo, por occaeiãe da e-coih» 
do "ieader". partiu do Sr. José Boni- 
fácio a proposta de uma moçAj de an • 
plausos ã orientação govemizta. Po- 
outro lado. o Sr. Antonio Carloo. apezar 
de contrario a orientação financeira do 
actual quadriennio, louvou, em ter»» 
calorosos, a gestão presidencial. 

Então esse governismo não lhes d/, 
nem o direito de um appello a que», 
pôde e manda para que um seu sabor 
dinado respeite a memória de ura patricfc- 
que se irapoz á consideração pnbiica? 

BRI-GIO FILHO 

54 

Vestir com sopre 
elegância 

Alfaiataria Guanabar' 
R. Carioca 54. C. OO-fA 
Examinem sua» vitri 
nes: az maiores e maú 

belias do Kio. 
♦- 

8* disfcrcto, estas fzeramdahrdluhr , 
do 8° districto, estos fizeram guardar ; inclemencia da Fatalidade, como tam 
o corpo no local, omie caiu. por duas '>em l>or darmos, agora, mais uma pro- 
praças, até que, pela manhã ali compa- va evidente do interesse com qu<- o 
reccu o iegista Dr. Antenor Costa, Partido Democrático do Districto Fc- 
acompanhado peio photographo (te Gabi- deral acompanha a vida dos nossos ir- 
netc Medico Leg-il, proeedendo-se á pe- mãos menos favorecidos pela fortuna. 
ncia c em seguida ao levantamento do 
cadaver que foi removido para o necro- 
tério do Instituto Medico Legal. 

As autoridades pollciaes, abriram in- 
quérito, reduziram a termo os declara- 
ções de diversas testemunhas, e estão 
no encalço do criminoso que. após a 
scena. fugiu, Alexandre, quamte al- 
vejou Manoel declarou que antes que 
elie fosse capaz de lhe fazer uma trai- 
ção qualquer, eile fazia. 

O ferimento na victima foi alcançar o 
abdômen onde o prqjectil ficou •ilojado, 

PA RA CABELLO L BARBA- 

AGUA FIGARO 
Tintura ideal, ínstaotanea e inalterável 

\eiide«s2 erti toda parte 

1:0 

Vantagem em preço c certeza de le- 
gitimidade tem quem compra na "Per- 
fumaria "A* Garrafa Grande", rua Uru- 
guayana, 66. 
  <■  —— 

A ARMA EXPLODIU 
AO SER EXPERIMENTADA 

O nacional Francisco Hygino da Stl- 
■■-'eira. de 32 annos. morador em Neves, 
quando experimentava uma espingarda. 
e;n Itamby, esta explodiu, produzindo fe- 
rimentos na mão esquerda. 

Silveira foi transportado para Nicthe- 
roy e medicado no Prompto Soccorro, 
onde verificaram os médicos apresentar 
elie feridas contusas nos 3°. 4" e 5" de- 
dos, (i-actura do 4° e arrancamento da 
phalange do 8'. 
■ •II I I I I I I I ■ I I I I I I I | | | | | | i) 
que desde Í494 era tsrra do rei de Por- 
tugal — ae tivesse rrígido um monumen- 
to «o navegador Vicente Pinzon, que 
verdade poderiamos extrair das suas de- 
olsvações contraditórias, para focar, sem 
ser com uma mentira de bronze o tal 
descobrimento do Brasil? 

Agradecenio esta opportunitade de 
desenvolver o meu pensamento, reitero a 
V. Ex. a minha mais alfa consideração. 

Gago CoiUiiüw. 

EM HOMENAGEM A' MEMÓRIA 
DE UM ARTISTA 

Passando amanhã o 3* anniversario 
do faliecimento, era viagem para a Eu- 
ropa. do aiumno premiado pela Escola ! 
Nacional dc Belias Artes, Francisco 
BaJ-ardo de Barros Horta Barbosa, os 
seus amigos o confrades positivistas 
irão incorporados inaugurar no cemi- 
tério de S. João Baptista, ás 14 12 ho- 
ras. um ccnotaphio que, recordando a 

De facto, pugnando pela obrigatorie- 
dade da Instrucção educativa que lhes 
falta, nosso partido procura olevar-lhes 
a condiçã-i social, tornando-os aptos 
para a coiiaboração intelligente na ad- 
ministração publica c libertando-os da 
condição dc eternos explorados, que 
vim seguidamente lepresentando na 
luta. inexpressiva e anti-patriotica. en- 
tretida pelos "leaders" ego-politicos, 
át vezes de tão boa apparencia mas 
sempre de muito má qualidade... 

Escolhendo para séde da sua primei- 
ra escola um centro fabril, veia o par- 
tido desmentir categoricamente os que, 
receiosos do seu progresso lapido c 
continuo, procuraram raacuiar-lhe a; 
pureza dts intenções, tentando equipa- j ? 
ral-o ás velha» forjas da politicagem. J í » 
onde se amolgam os espirites ingênuos Jl 
e sadios, porém fracos, que lá vão, máo ! í — 
grado seu. ás vezes, servir de bigorna. ' 
e onde ainda mais se aveihacam as al- 
ma? intefessairas que movimentam os 
malhos e avivam o braseiro. 

O Partido Democrático do Dlítricto 
Federal, organisado por um grupo da 
intellectuaes, estendendo as mãos aos 
proletários, qtlcr transforraal-os cm col- 
laboradores conscientes e activos da re- 
gcne:ação política nacional, e se pro- 

0 PALACIO 
DOUS films 

^ lindos! 

ZO primeiro é in- 
' édito, da FIRST 

Z NATIONAL, eom 
DOROTin 

^ MALKAIL 
^ e JACK MULHAL — em 

■ DINHEIRO EM PENCA-* 
0 

nnl d 

it' 

P uliMuil 

formidável \ 

uper-producção 
FOX FILM 

Ul 

(S) 

OS 4 DIABOS 
com JANET GAYNOR. CHAR-' 
LES MORTON. MARY DUN-J 
CAN e BARRY NORTON. i 

CONVERTENDO ALMAS —5 
Colorido da Tiffany Stahl (P. 
Serrador). 

sua memória, seja um symboio de sau» cura fac .tar-lhes a educação é porque 
dade e reconhecimento' para todo? o? P"» que/ e/Plorar como escravos e--- 
aquelles que o conheceram e viam iI.tuae3 acto. que teriam de con- 
nelle uma florescente esperança da í;cn'aP"se- como até agora, com a sup- 
arte. brasileira. posição dc ser cidadãos independentes. 

Estão officialniente inaugutados os 
trabalhos da Ercola Ferdinando La- 
bouriau." 

Em seguida foi inaugarado o retra- 
to do saudoso Ferdinando Labouriau, 
falando então o Dr. Arthur Cumplido 
de SanfAnna. membro do Directorio 
Central, arrancando calorosos applau- 
sos no momento em que foi descober- 
ta a ephigie do patrono da escola. 

A Sra. Raymundo Paz. professora 
publica e directora da escola proferiu 
um eloqüente discurso que não publi- 
camos por falta de espaço. 

Palirnni ainda 
diu a um amigo que lesse o seu tra- ! vensitario. sendo todos muito appiau- 
baiho. i didbs. 

As senhoritas Bila Ortiz e Car-! .F<,i .""V' fe,sta de coraÇáo- cheia de 

r? f-f dt" f - tudantes, trocaram effusivw saúda- I q partido Democrático do Districto 
i Federal deu uma prova de sua lealda- 

Coroada a nova "rainha,, 

dos estudantes gaúchos 
PORTO ALEGRE, 27 (A. B.) — 

A senhorita Bila Ortiz foi coroada 
rainha dos estudantes rio-granden- 
ses. A festa da cOi oação revestiu-se 
de grande brilhantismo, falando em 
saudação i nova rainha o acadêmico 
Rippoll Batuta. 

O Sr. -Apparicio ToreHy. impossi- 
bilitado de realisar a conferência 
promettida para essa cerimonia, pe- 

HOBARIO: — Ouv. e jornalí 
— 7.30. QUATRO DIABOS: 7.45.) 
DINHEIRO EM PENCA: 9.20. 
QUATRO DIABOS: 10.23. í* 

PRESO 0 AGGREDIDO 
E MANDADO EM PAZ 

0 AGGRESS0R 
Luiz de tal 

Militar do E. 
e o sargento da Força 
do Rio, Francisco Dias 

bonie. quando este chegava a São Gon 
çalo. 

Os dous fo;am ter á delegacia regio-1 
nal e « delegado, apezer das testemu- i 
nhas terem unanimes em affirmar que • 
o sargento é que fòra offendido. fez re- : 
colher este preso ao quartel, mandando ' 
Luiz em paz. 

PRÉDIO - EMBAIXADA 
Largo do Machado 

Aluga-se o grande c confcrtavel pré- 
dio do Largo dn Marhad s n. 36 esquina 
de Bento Listar, proprio para embai- 
xada toi hotel. Trata-se á rua dc Ro- 
sário n. 102. Telephone N. 3562. 
■ l ■ • • Jl ll l lüliil I ■ ■ I J ■ I ■ ■ I I • ■ ■ 
de. realizando, em verdade o que pro- 
mettera desde sua fundação. 

São muitas as creanças que sc ma- 
tricularam hontem mesmo na 'tacola 
Labouriau. 

Seu custeio será feito com paE - do 
subsidio do intendente Leitão da Ltanha. 

Aggredido a navalha 
O oleiro Antonio José de Mattos. d£ 

22 annoa. solteiro, morador á rum Aqnl» 
daban. S2õ. foi aggredido 4 novalhz. 
recebendo um ferimento nas costa? 
proximo á sua residencio, por oas aso 
antigo desaf/ecto. 

O aggresaor fugiu e ■ victima f»' 
toeeorrida pela Assistência d» Meyer 

Registo Mire 

ENTERROS 
Foram inhumados hentem: 
No cemitério de S. Franciace Xaviar 

—- Leonor Siqueira Silva, rua d?. 
Cunha n. 26; Sebastião, filho de Euely- 
das Felizardo roa Visconde de Nictbe 
roy n. 6; Bernadino Gome» Bibeirr1, 
rua Álvaro n- 15; Aida- filha de Jnã 
Machado da Silva, rua da Gambóa nu ■ 
mero 31; Manoel, filho de Narcieo G»a 
ba.ve» Cruz, rua Pontez Corrêa mi- 
-ucro 117; Agostinho Martin» dos Sa» 
toa, rua Senador Euzehio n. 144»; JomJ 
Manques. Hcmpital Geral de Santa Ca»a 
Rcsalina Maria de Jeeu», morro da 14 
ght e n.; Wanda, filha de João Leoai 
rua Oo?ta Bastoe n. 35; Bonifaei» VI- 
anna. Hospital São Francjsoc dc Azri», 
José Antonio Mandarino. rua Commsn • 
dador Leonardo n. 20; Heho, filbo d» 
Alberto Ferreira da SiKa, rua do So - 
nado n. 129; Cprillo Pinto Alvoe. Hta-- 
pitai da Poliota Militar; Isabel Beir 
vinda. Hospício N. S. da Saúde; Bit/ 
Krancisca, filha de Laurentino Lope» 
rua Visconde de Nictfceroy n. 66; Caf- 
raelita Fernandes, rua Leopoldo n>- 
mero 262; Áureo Chave» de Castro, rc» 
Padre Jannario n. 48; Luiz Horta Jt- 
nlon, Horptíal S. Sebastião; Manae. 
Cavaco, idem; Antonio Tc:xeira Leit'. 
Hospital da Ben»fi«iencia Portuguoes 
Oeiia Propinau. necrotério d» Institnt» 
Medico Legal; João Mendes da Cunha, 
travessa Martins n. 57; Jorge H^aris 
ma Conselheiro Paranaguá n. 67; e Oao- 
fre Oliveira, Hospital S. Sebastião. 

— No cemitério do Sao João Paplteb» 
— Giusepe. filho de Salvador Sicilisnv 
rua D. Manoel n. 52; Salvador de Oli- 
veira, rua Santo Alfredo n. 14; Caritb 
fiihi de Maria Motta, rua das Laran- 
jeiras n. 45; Oswaido, filho de Alborin»- 
de Oliveira Mello, rua Dias Ferreip 
sn.; Manoel Gemes dos Santos, ru» 
Jardim Botânico n. 455, casa 12; An"- 
ceto Augusto de Freitas, Hospital <5 . 
Beneficência Portugueia e Domingtri 
Ferreira Pedro, idem. 

.— jfo cemitério do Carmo — Manos. 
Pinto de Rezende. Hospital dz Ordz/ 
do Carmo. . 

— No cemitario de Irajá — D»v/ 
Corrêa dc Mellô, necrotério do Institu'// 
Medico Legal. 

— Foram inhumsdos. hoje: 
No cemitério de São F rancUeo 1'? 

vier — Clara da Silva Reis, rua d< 
Bomfirn n. 62; Mario Pereira Leite, né, 
D. Anna Nery n. 414; Carmon Robleu 
rua Jeronymo de Lemos n. 29: Celeztt» 
filho de Mathildc Costa, rua Francizc- 
Eugênio n. 192; Jorge, filho de Joaqui - 
Lopes. Hospital São Sebastião: Ant? 
nia Etelvina. morro Cordoso Marinh', 
s n.; Alice Poiania Maria da Conceiçáe 
rua Plano Inclinado n 15; Nelson, fi- 
lho de José ds Silva Medon. rua Sil?-. 
Telies n. 120; Manoel Cardoso, Hosp'- ; cio N. da Saúde: Salvador Lees. Ho 

i pitai S. Sebastião; Jtão Femand'-* 
' r ia Senador Pompcu n. 196: Moacy..^ ; filho de Severino Augusto de Santa" 

Anna, rua Bello ds São João n. 12* 
Adelia Chaves, travessa S. Diogo n> 

. mero 10. 
— No ceniiteri) dc São João BapVstá 

— Margarida Vieira, rua Nascimenl» 
[Silva r 11; Manoel Rodrigueí- da Gr»- 

ca. rua Riachueio n. 366; Maria éfc 
Som JcsiB. rua Joaquim Murtinln nu- 
ncro 247; Maria, filha de Rosa '■?*- 

I chado de Souza, rua Marianna n. 16? 
j Maria Pau ilz da Silva, rua S. Clemezta 

numero 45. 
) - Serão sepaltadcf. amanhã; 

No cemitério de S. João Bspt;.--z — 
Angelina dt Saídanha d» Gama R bei-» 
Rorrano. rua HaddocU l.obo n. 260. iz 
!0 horas, e Pedro Gadolpho. rua Tava- 
res Baste» n. 27, casa 11. ãs 9 hora». 


